
Tudo e Todos Contra o “CIDADÃO” 

Autor: Marcos Tatsuo Aihara

Prefácio

 A história do "CIDADÃO" é uma tragédia do cotidiano de muitas pessoas, onde prevalece a desvalorização e invisibilidade, onde o brilho de sua inteligência e a pureza de suas ações nunca foram e nunca serão reconhecidos. Mesmo diante de suas inovações e gestos de bondade, ele permanecerá como uma sombra, ignorado por um mundo que se recusa a enxergá-lo. Seus ideais, embora profundos e transformadores, é vistos como irrelevantes. Em um mundo onde a busca pela verdade é considerada subversiva e a integridade uma fraqueza. O "CIDADÃO" encontrou a solidão como seu único companheiro, sendo constantemente deixado ao esquecimento. 

 Sua história desafia a estrutura de poder, a hierarquia de valores que ditam o que é "bem-sucedido" ou "válido", colocando em xeque a própria definição de sucesso. Ele nos obriga a reconsiderar o que valorizamos e como nossa sociedade reconhece o mérito e a integridade. É uma reflexão necessária, pois, em sua forma mais profunda, a tragédia do "CIDADÃO" é também a tragédia de uma sociedade que ainda valoriza mais a aparência e a aceitação do que a verdade e o altruísmo genuínos. 

 Em última análise, CIDADÃO talvez seja a personificação do heroísmo silencioso, aquele que não busca ser reconhecido, mas que, em sua persistência solitária, deixa um legado que não se apaga. 

 Ele representa o espírito indomável de quem faz o bem não por conta de uma recompensa, mas por uma visão mais profunda e mais clara da vida, onde a integridade e a verdade não precisam de aplausos para existir. 
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Tudo e Todos Contra o “CIDADÃO” 

Era o "CIDADÃO", uma figura que passava despercebida pela maioria, não por falta de valor, mas porque sua presença não atendia às convenções que o mundo valorizava. Ele possuía uma visão clara do que o futuro poderia ser, suas ideias eram profundas e revolucionárias, mas sempre que se expressava, sua voz se dissolvia na multidão. Mesmo quando suas ideias eram aceitas e seguidas, o crédito era dado a outros, que roubavam suas palavras e ações, distorcendo-as para seu próprio benefício. E nunca era lembrado. 

Os demais dialogavam, enquanto ele apenas ouvia. Eles tomavam atitudes, enquanto ele apenas monitorava. E quando finalmente encontrava a chance de se manifestar, algo peculiar acontecia. 

Suas palavras não eram levadas a sério, seus pensamentos eram ignorados, como se sua presença não importasse. Ele tinha consciência de que sua perspectiva poderia alterar a situação ao seu redor, mas parecia que ninguém prestava atenção. Mesmo quando suas sugestões eram adotadas, o reconhecimento nunca chegava até ele. Sua participação era deixada de lado, como se não tivesse sido um elemento importante na resolução do problema. 

Ao ver o mundo ao seu redor se moldar segundo os princípios que ele havia semeado, o 

"CIDADÃO" se via sendo esquecido pelas figuras de sempre. O crédito pelas mudanças nunca recaía sobre ele. Seus esforços passavam despercebidos, e as ideias que ele originava eram transformadas em clichês, adotadas por aqueles que sabiam como se apropriar de uma boa ideia sem ter que reconhecer a sua origem. 

1 - A Invisibilidade Como Castigo

Cada ação do "CIDADÃO", por mais grandiosa que fosse, nunca era vista como relevante. Quando ele ajudava alguém, sua ajuda era interpretada como algo comum, sem importância. Quando apresentava soluções para problemas complexos, outros tomavam a frente e se apropriavam de suas propostas. Era como se o mundo o considerasse uma figura dispensável, alguém cujas palavras e gestos não tinham valor, independentemente de sua sabedoria. 

O ciclo era cruel, as ações que ele tomava, as mudanças que ele promovia, não eram reconhecidas, e, em vez disso, eram ofuscadas por aqueles que se beneficiavam de suas ideias. Ele começava a perceber que, não importa o quanto se esforçasse, a falta de reconhecimento seria sua constante companheira. Aqueles que seguiam seus passos nunca o mencionavam. Ele nunca era lembrado, e 

nunca se via no centro das vitórias, mesmo sendo o verdadeiro arquiteto do sucesso. Seu nome era esquecido tão logo os resultados eram alcançados. 

2 - A Manipulação da Percepção Coletiva

O "CIDADÃO" também era alvo de uma distorção cruel. Suas palavras, por mais coerentes que fossem, eram frequentemente desconsideradas ou distorcidas por aqueles que não queriam perder o poder sobre as ideias. Ele dizia algo importante, e logo outros o contradiziam ou se apropriavam de seus pontos de vista, sem dar-lhe o crédito devido. Era como se o reconhecimento de sua sabedoria ameaçasse a estabilidade dos que o rodeavam, por isso, ele era constantemente apagado da história que ajudava a construir. 

